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Resumo: Partindo do conceito de ritornelo (entendido na forma de um circuito virtual-atual) como 

força motriz dos processos de consistência do fluxo criativo, exploramos neste texto um possível 

paralelismo entre os cristais de tempo (conceitos desenvolvidos por Gilles Deleuze como tipos de 

ritornelos relacionados ao cinema) e os modos de atualização e virtualização relacionados à 

atividade composicional. 
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Crystals of Time and Compositional Acts 

 

Abstract: Starting from the concept of the ritornello (understood as a virtual-actual circuit) as the 

driving force of the processes of consistency of creative flow, we explore in this text a possible 

parallelism between the crystals of time (concepts developed by Gilles Deleuze as types of cinema-

related ritornellos) and the actualization and virtualization modes related to the compositional 

activity. 
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1. O virtual, o atual, o ritornelo e os cristais de tempo 

  

 No presente trabalho, trataremos o atual e o virtual como conceitos capazes de 

expressar as dinâmicas de consistência e consolidação do processo composicional; para tanto, 

iremos pensá-los como um par, na forma de um circuito virtual-atual. Entendemos como virtual, 

neste caso, o campo correspondente às porções ideais do processo criativo, enquanto o atual 

relaciona-se com os modos de concretização, com a articulação material do processo 

composicional. O virtual é o campo em que as ideias residem como complexos problemáticos, 

chamados de Deleuze e Guattari de diferenciação, enquanto o atual é o modo de existência no 

qual esses complexos são resolvidos e estratificados na matéria. A este processo, Deleuze e 

Guattari dão o nome de diferençação. Para entendermos melhor esses conceitos, podemos 

evocar o exemplo da semente e da árvore encontrado no livro O que é o Virtual? de Pierre Lévy 

(2011, p. 15-16): a semente é virtual, ela abarca uma infinitude de árvores possíveis; a 

problemática (ou diferenciação) da semente é “como tornar-se árvore”. A árvore é a semente 

atualizada: seu aspecto levará em conta as condições e obstáculos do solo e sua aparência em 

nada se assemelhará à semente – a esta produção de diferença Deleuze (2018, p. 277-278) dará 

o nome de diferençação. É próprio do atual não se assemelhar ao virtual, de modo que o circuito 
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virtual-atual não deve ser considerado do mesmo modo que a relação platônica entre Ideia e 

cópia: assim, o virtual, ao se atualizar, produzirá não cópias, mas somente simulacros. O 

conceito de ritornelo proposto por Deleuze e Guattari, neste contexto, pode ser entendido como 

a expressão dos processos de atualização e virtualização. Na atividade composicional, o desvio 

da Ideia como consequência dos ritornelos pode ser considerado de dois modos: 1) como um 

platonismo (ASSIS, 2018, p. 22), tendo em vista a primazia da Ideia – neste caso, todo desvio 

é um simulacro, e o sucesso ou fracasso de um processo composicional dependerá do quão 

semelhante a música concretizada será em relação à Ideia, e do quanto ela se afasta de ser um 

simulacro para ser uma cópia; ou 2) como reversão platônica (DELEUZE, 2011, p. 259-286); 

o desvio, aceito como condição imanente do processo criativo, é tido como um fator 

determinante do aspecto final da música, adquirindo preponderância em relação à porção ideal 

presente no virtual a partir da qual se desviou. 

 Neste estudo, optaremos pela segundo viés. Neste caso, o conceito de ritornelo será 

de suma importância para articularmos o modo como o desvio acontece e sua importância 

estrutural para a dinâmica do fluxo criativo, pois nele, o processo de atualização protagoniza 

uma produção de diferença que caracterizará dois tipos de ritornelos (os cristais rachados e 

cristais de germes, como veremos mais à frente). Num dos tratamentos dados por Deleuze e 

Guattari para o conceito em Mil Platôs, os autores o metaforizam como um cristal: “o ritornelo 

é um prisma, um cristal de espaço-tempo” (DELEUZE, GUATTARI; 2012, p. 176). A partir 

desta imagem do cristal, Deleuze desenvolverá uma espécie de categorização, que ele chamará 

em Cinema 2 de “Cristais de Tempo”. Os cristais de tempo podem ser pensados como classes 

de ritornelos, no sentido em que implicam em uma distribuição de pesos distintos para as 

porções virtuais e atuais, variável à medida em que os estados se manifestam. Assim, o virtual 

e o atual são reconfigurados e suas relações mudam, dependendo do tipo de cristal considerado. 

Em Cinema 2, Deleuze nos apresenta quatro cristais de tempo, na seguinte ordem: 1) cristais 

perfeitos, 2) cristais rachados, 3) cristais de germes e 4) cristais em decomposição. 

 

 2. Cristais perfeitos 

 O cristal perfeito é aquele no qual o virtual e o atual coincidem completamente; “a 

imagem atual e a imagem virtual coexistem e se cristalizam, entram num circuito que nos leva 

constantemente de uma a outra” (DELEUZE, 2005, p. 105). Não há qualquer tensão ou 

possibilidade de desvio no circuito atual-virtual do cristal perfeito, pois ele se encontra em um 

perpétuo vai-e-vém: “o desdobramento, a diferenciação das duas imagens, atual e virtual, não 
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chega ao fim, já que o circuito que dele resulta está sempre nos levando de umas às outras. É 

apenas uma vertigem, uma oscilação” (DELEUZE, 2005, p. 106). O cristal perfeito é 

constituído de uma semelhança entre o atual e o virtual, entre a porção ideal e a porção concreta 

de um objeto; porém, não temos aqui um caso de sucesso do modelo platônico, já que é o atual 

que estabelece a imagem virtual; pois o que é atual nunca corresponderá fielmente à um virtual 

prévio, já que a atualização implica em movimento, transformação e mudança, enquanto a ideia 

é tida no platonismo como imutável e eterna (lembremo-nos do exemplo da semente e árvore 

de Lévy). E como vimos, a atualização traz consigo os desvios da diferençação, o que faz com 

que o cristal perfeito nunca possa ser um estado a priori, e sim, sempre a posteriori. Deste 

modo, em termos de processos composicionais, o cristal perfeito corresponde à relação entre 

um trecho de composição musical concretizado e sua contraparte virtual imediata - aqui, há, do 

ponto de vista platônico, uma inversão na ordem dos conceitos: não é a ideia que gera a cópia 

perfeita, e sim o objeto que, a partir do atual, gera uma porção ideal, uma imagem espelhada de 

si no virtual. 

 

 3. Cristais rachados  

 O cristal rachado diferencia-se do cristal perfeito por ser aquele que, a partir de uma 

fissura, deixa entrever uma saída no cristal; como consequência, o circuito atual-virtual se 

deforma e a imagem atual e a virtual não se assemelham totalmente . Este cristal inaugura, entre 

as imagens atuais e virtuais, uma "profundidade", uma dimensão a mais. O cristal rachado, deste 

modo, 

 

nunca é puro e perfeito, ele tem uma falha, um ponto de fuga, um 'defeito'. É sempre 

rachado. E é isso o que a profundidade de campo manifesta: dentro do cristal não há 

simplesmente uma roda que se contrai em seu giro, mas alguma coisa vai fugir para o 

fundo, em profundidade, pelo terceiro lado, ou terceira dimensão, pela rachadura 

(DELEUZE, 2005, p. 106-107). 

 

 No cristal rachado, a rachadura impede que a imagem atual corresponda à imagem 

virtual, ela deforma essa imagem; a deformidade é o indício de uma abertura para fora do cristal; 

nela inaugura-se a possibilidade de uma irregularidade rítmica no circuito atual-virtual, que não 
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é nada menos que uma produção de diferença. A fissura do cristal corresponde ao processo de 

diferenciação do virtual, nela estão os primeiros complexos problemáticos que impedem que 

haja uma semelhança total entre o atual e o virtual. Na composição musical, de tanto olhar pro 

que acabamos de compor, nos vêm à mente a possibilidade de fazer algo mais, ou de alterar o 

que foi feito; o cristal que antes parecia perfeito começa a revelar pequenas fissuras (o olhar se 

aguça). Para Olivier (2016, p. 21), a fissura do cristal rachado é o elemento que compele este 

estado para o primeiro vislumbre de desterritorialização: 

 

Em termos do atual e do virtual como "imagens" do tempo, isto equivale a um "circuito" 

entre o atual (fluxos produtivos) e o virtual (captura dos fluxos), os quais nunca podem 

coincidir completamente. Ao mesmo tempo, como sinal de um cristal "rachado", isto 

aponta para um "caminho para fora do cristal" enquanto uma desterritorialização que 

pode, e deve, devir auto-reflexiva: a desterritorialização, tem, por sua vez, que ser 

desterritorializada. 

 

 4. Cristais de germes  

 O terceiro estado do cristal de tempo é o cristal de germes. Neste estado, o cristal, 

uma vez rachado e aberto, é formado pelos caminhos percorridos na atualização que prossegue 

indefinidamente numa desterritorialização, fazendo uso dos materiais e recursos de que dispõe 

o meio em questão. Há  no cristal de germes uma errância criadora, uma infinitude de forma  

que se explica pelo fato deste cristal não não ter uma ideia norteadora que o limite ou o coaja: 

 

Talvez haja ainda um terceiro estado: o cristal tomado em sua formação e crescimento, 

referido aos 'germes' que o compõem. Com efeito, nunca há cristal acabado; todo cristal 

é, em direito, infinito, está se fazendo, e se faz com um germe que incorpora o meio e 

o força a cristalizar. (DELEUZE, 2005, p. 110) 

 

O cristal de germes representa a entrada nos meios, o agenciamento entre ritornelos, a 

mistura, a produção dos simulacros. Nele a diferençação está a todo vapor na resolução das 

problemáticas do virtual, acontecendo na cristalização de componentes no meio, os caminhos 

e materiais dos quais a semente tira proveito para se fazer árvore; “o que vemos no cristal é 

sempre o jorro da vida, do tempo, em seu desdobramento” (DELEUZE, 2005, p. 113). Não há 

ideia a priori norteando coisa alguma, o fluxo segue livre, há apenas exploração dos espaços e 
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ambientes, atos de consistência e consolidação (frutos das soluções sucessivas dos problemas 

colocados pela diferenciação virtual). Este cristal corresponde, na composição musical, aos 

processos que ocorrem no momento em que uma ideia é concretizada em ato. Alguns 

compositores a concretizam como notação, por meio da escrita de símbolos, enquanto outros 

podem fazê-lo sonoramente, improvisando em um instrumento ou solfejando; há aqueles que 

mesclam ambos os meios; de qualquer forma, trata-se de produzir a partir da memória (no 

sentido bergsoniano do termo em Matéria e Memória), porém lançando-a em direção aos 

estratos da matéria, que irá atualizá-la, deformá-la, torcê-la, pervertê-la; em todo caso, todos os 

meios em questão implicarão no aspecto da formação do cristal. Neste contexto, cabe 

mencionar a seguinte passagem sobre os cristais de germes, onde Olivier (2016, p. 22) escreve: 

 

Para entender o que está em jogo aqui, lembremo-nos do esquema de Bergson, no qual 

a memória-cone interage com o plano de atualização - os cristais de germes em questão 

correspondem, aqui, a tudo o que é virtualmente, ou latentemente, contido na memória-

cone, e que de algum modo poderia concebivelmente ser atualizado em algum ponto 

histórico do tempo. 

 

 5. Cristais em decomposição  

 Chegamos, enfim, ao cristal em decomposição. Nele, há um esvaziamento, os 

germes cessam de abrir entradas nos meios; tudo o que resta é uma estrutura cristalizada e oca, 

na qual as atualizações cessam progressivamente e o virtual deixa de produzir diferença. Como 

Deleuze (2005, p. 117) explica, “estes meios cristalinos são inseparáveis de um processo de 

decomposição que os solapa de dentro, e os torna sombrios, opacos”. Tudo o que resta nestes 

cristais é um vestígio do que aconteceu, do que já foi; os cristais em decomposição deixam 

antever uma ruína, são “um passado desaparecido, mas que sobrevive no cristal artificial” 

(DELEUZE, 2005, p. 117). A porção ideal de uma composição musical, uma vez concretizada 

em ato, se esvai na cristalização do atual. Um trecho de música que terminamos de atualizar é 

um cristal em decomposição, no sentido em que esvazia as reservas virtuais em ato; em um 

determinado momento, os germes deixam de arvorecer, as reservas se esgotam; um ou outro 

elemento pode ser corrigido, um ou outro gesto para se aperfeiçoar, e depois disso, restará 

apenas um cristal oco, opaco e despojado de agentes férteis. Contudo, este cristal não deve ser 
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tomado em um sentido pejorativo; ele é apenas mais um estado da imagem-cristal, é o estado 

que mais tende ao atual no circuito atual-virtual do ritornelo. Deleuze (2005, p. 120) chega a 

escrever que o cristal em decomposição é a própria condição do fazer artístico; pois, se por um 

lado ele é a casca de um passado oco,  por outro, ele é o próprio produto do ato, é nele que 

“reencontramos o tempo”. Devemos entender essa expressão como um desdobramento, em 

cada cristal, das sínteses temporais sobre si mesmas, pois o cristal em decomposição nos dá a 

imagem de um passado em ruína (ou seja, de um circuito atual-virtual desbalanceado, no qual 

as porções virtuais cessam de germinar, produzindo um atual “oco”), contemporâneo ao 

presente, sobreposição em um mesmo plano temporal de uma virtualidade plena sobre outra 

que se esvai - o tempo reencontrado é a sobreposição do cristal em decomposição e do cristal 

perfeito, já que, ao terminar um cristal em decomposição, olhamos de novo para ele (o olhar se 

aguça novamente) e aquela casca oca, produto do ato, se virtualiza em outro reflexo, restituindo 

as energias do virtual para novas problemáticas, ou seja, novas diferenciações. Se por um lado 

o cristal perfeito apresenta um desequilíbrio que tenderá pro lado virtual do circuito, pode-se 

entender o cristal em decomposição como a posição antagônica, onde as reservas virtuais são 

escassas e desproporcionais em relação ao atual, e a conexão entre ambos os cristais se dá por 

meio de um reset, de uma reinjeção de energia, numa restauração do virtual, numa retomada de 

volição e elã – e esse deslocamento de posições se dá sobre um mesmo atual, pivô de todo o 

processo. Tal é o caso, que consideramos uma composição musical como “finalizada” quando 

somos incapazes de restaurar as energias do virtual, quando o cristal em decomposição e o 

cristal perfeito coincidem. Não é um exagero considerar os produtos do ato (“fragmentos 

consolidados" ou "objetos acabados" de um processo composicional) como aglomerados de 

cristais em decomposição ou cristais perfeitos . 

6. Cristalização do processo criativo 

Chegamos num ponto onde podemos falar dos ritornelos como processos de 

cristalização no fluxo composicional. É possível identificar, ao compor uma música, momentos 

em que os diferentes estados do cristal se manifestam. Apesar de Deleuze usar os cristais como 

exemplos de frentes poéticas inteiras no cinema, podemos pensá-los também como cristalização 
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do fluxo criativo - propomos aqui que o processo composicional, no que tange aos seus 

ritornelos (ou seja, aos seus circuitos virtual-atual), passa continuamente pelos quatro estados 

da imagem cristal. Do modo como o entendemos, o processo criativo tem, como ponto de 

partida, um cristal rachado: a diferenciação, as problemáticas da Ideia, nos fazem crer que as 

porções virtuais e atuais do objeto não se equivalem como o seriam em um cristal perfeito. A 

fissura do cristal rachado é justamente o dispositivo através do qual pode-se entrever algo mais 

do que a “ideia inicial” de uma música. Este estado é sucedido pelo cristal de germes: a 

diferençação toma conta do processo e o meio participa da construção do cristal. É o momento 

em que as sensações, o corpo, as ferramentas, a mesa de trabalho do compositor entram como 

“co-autoras”, como fatores decisivos do processo de criação - todas as problemáticas do virtual 

são, de algum modo, resolvidas nos meios, para alegria ou tristeza, aprovação ou descarte, 

daquele que por elas é perpassado. Quando o virtual se esgota, há o cristal em decomposição: 

algo está escrito na partitura, ou algum som está gravado em um dispositivo eletrônico - aquele 

elã, aquela força germinativa parece se esvair e retroceder. Quando as forças germinativas do 

virtual se esgotam completamente, temos um objeto atualizado que cria de imediato sua 

contraparte virtual, e ambas se correspondem (no sentido da sensação do objeto atual equivaler 

à imagem virtual deste mesmo objeto): finalmente chegamos no cristal perfeito. Este cristal 

logo apresentará uma fissura na medida em que o olhar se aguça sobre ele, e aí o processo de 

cristalização recomeça num novo cristal rachado. Passamos, deste modo, em cada cristal, por 

distintas configurações dos componentes direcionais, dimensionais e cósmicos do ritornelo. 
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